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I – ENUNCIADO

			Contam as mais antigas das escrituras que do alto dos céus, antes do surgimento das estrelas, existia somente a imensa escuridão, mas dela nasceu uma poderosa luz, que tomou forma e se dividiu-se em outros seres de luz, um total de dezesseis entidades celestiais.

			Cada uma escolheu criar algo lindo e harmonioso naquela imensidão de espaço vazio, conforme suas vontades.

			Vieram as imensas estrelas, em seguida, os mundos e tudo mais que é belo além do infinito.

			Um desses mundos foi criado pela entidade celestial que, como dizem as primeiras escrituras, era chamado de Pentealys1, o Senhor da Estrela Maior, pois ele também havia criado o grandioso sol para iluminar aquele mundo e assim ficou conhecido pelos povos que vieram a ocupar aquele corpo celeste.
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			Vendo a tamanha maravilha daquele planeta, outro ser celestial de luz, chamado Ebenaris2, criou as três luas e assim iluminou as noites daquele mundo que o primeiro ser celestial chamou de Kerenes3.

			Tais astros encontravam-se na órbita desse mundo, criado para conter muitos mistérios e poderes sobrenaturais, como contavam os primeiros pergaminhos.

			No céu noturno, brilhavam luas trigêmeas, elas refletiam os raios solares, junto de milhares de estrelas ao longe, que formavam muitas constelações de vários aspectos. Como a Cruz das Cinco Estrelas, cuja formação encontrava-se na direção do norte daquele mundo.

			Os outros seres de luz observaram a grandeza daquele mundo recém-criado e, juntos, começaram a organizar novas criações.

			Fizeram no firmamento vastas terras e nelas grandes montanhas de rochas e pedras; águas cristalinas escorriam em seus riachos, formando extensos rios, lagos e, por fim, os grandes mares; fogo, vindo do fundo da terra, ar, com seus ventos do norte, sul, leste e oeste, assim, tudo ajudaria a dar vida e mantê-la.

			Algumas das entidades desceram ao mundo e, por onde passavam, nasceram as florestas, com imponentes árvores de altas e densas copas.

			Essas entidades de luz celestial começaram a criar e a dar vida a seres para habitarem as terras mais longínquas, nas altas montanhas com seus extensos vales, planícies e campos.

			Os riachos, rios e os mares distribuíam-se por todo o mundo.

			Criaturas de diversos aspectos e de grande beleza estavam lá, em seguida aqueles e aquelas que foram criados pelo primeiro ser celestial, e assim vieram os homens e as mulheres. Seguindo a formação de pares para a continuação das espécies.

			Ao norte, sul, leste e oeste viam-se impávidos animais alados, as primeiras criaturas a habitarem o novo mundo, geradas pelos seres celestes. As belas e imponentes aves sobrevoam imensos oceanos, com suas águas calmas e esverdeadas. 

			Tudo seguia em grande harmonia.

			Mas no momento em que a luz tomou a primeira forma, a escuridão ganhou vida, nascendo nove entidades das sombras, mais tarde conhecidos como os Nove Senhores das Trevas.

			Por causa do poder do grande sol, as criaturas maléficas só podiam habitar a mais profunda escuridão e sobreviver nas noites tenebrosas do mundo de Kerenes.

			Para impedir que essas criaturas malignas destruíssem completamente as terras daquele mundo, nove entidades celestiais escolhidas pelo Senhor da Estrela Maior, foram até o mundo e travaram uma fervorosa batalha contra os Nove Senhores das Trevas.

			Uma batalha que custou ao lugar a perda de um continente inteiro e de incontáveis seres vivos e durou muitas gerações4 de luas. No desfecho, houve uma vitória amarga, que terminou com o aprisionamento dos noves seres malignos em um local onde ser vivente nenhum conseguiria chegar.

			As entidades celestiais voltaram para as estrelas. Com seus corpos físicos presos, as entidades da escuridão com seus espíritos malignos continuaram a viver sobre a terra criaram seres deformados, de aspectos horripilante e extremamente fortes.

			Começaram a escapar e provocar novamente terror a todos os seres que ali viviam.

			Muitos deles, tais como os homens, amazonas, elfos, anões e tantas outras raças receberam dons de coragem e fé em seus espíritos e, assim, começaram a travar batalhas e mais batalhas contra as forças das trevas.

			Muitas das criaturas malignas vindas das trevas traziam consigo poderes místicos e começaram a assumir a aparência de homens e mulheres, passando a disfarçar-se entre as populações e escondendo-se em lugares remotos e de grande perigo para qualquer um que se arriscasse a ir até elas.

			Nesse meio tempo, nasciam os sábios feiticeiros, que aprenderam a lidar com os poderes místicos da luz durante o longo período que viveram ao lado das nove entidades. Esses feiticeiros andavam entre os povos e registraram seus conhecimentos em pergaminhos, para serem estudados nos templos espalhados por todo o mundo.

			Mas as criaturas místicas malignas usavam seus poderes sobrenaturais para criar seres abomináveis, que andavam sobre a terra, travando novas batalhas entre todas as raças criadas pelas entidades celestiais contra as criaturas das trevas.

			Tendo a consciência de que seres nefastos estavam espalhados, com uma força mística ainda maior, as entidades celestiais decidiram criar objetos místicos, que foram espalhados pelo mundo e dados a todos os seres conscientes e benevolentes.

			Com esses objetos, todos os seres existentes, inclusive os homens, começaram a vencer muitas batalhas e o número de criaturas sinistras começou a diminuir, uma vez que eram mortas ou fugiam apavoradas ao ver o tamanho poder daqueles objetos.

			Os servos das trevas, vendo que suas criaturas eram subjugadas pelos vários objetos místicos, dedicaram-se a usar as artes místicas das trevas e do caos para criar objetos místicos usando o poder de seus mestres aprisionados no Submundo, como agora era chamado o lugar.

			Os objetos foram portados por criaturas deformadas ou até mesmo homens gananciosos e assassinos.

			Novamente, conflitos surgiram e armas místicas se digladiavam no meio dos campos de batalhas.

			Foi um tempo de morte para ambos os lados, que durou gerações de luas, até que esses objetos foram perdidos, por vezes até esquecidos por seus portadores.

			Só não cessavam os espíritos malignos dos Senhores das Trevas. Esses corromperam muitas raças, até mesmo os homens de pouca fé, incitando, mais uma vez, batalhas entre as raças viventes no mundo.

			— Essa é sua lição de hoje minha jovem aprendiz de sacerdotisa do Templo das Três Luas5. – falou o grão-mestre do templo a uma criança de extrema beleza.

			— Você, minha pequena, ainda terá muitas aulas e terá um vasto conhecimento das histórias de nosso mundo, que usará junto ao seu dom celeste. – falou o ancião para aquela pequena criança, que continuava a sorrir para ele.

			Ela, com um sorriso meigo e sincero, mostrava-se agradecida pelo ensinamento e expressava sua vontade de aprender ainda mais.

			A jovem, ao olhar para o céu durante o dia, observava um enorme sol, com cores mescladas de laranja e amarelo, um brilho forte que justificava o intenso calor das épocas quentes, assim mostrava para aprendiz o poder da criação.

			Aquela aprendiz de sacerdotisa e seu povo habitavam o mais novo continente do mundo de Kerenes, um entre os muitos lugares que haviam sido criados e passaram a ser habitados. Eram conhecidos por muitos povos de Téryna6.

			Téryna era dividida em vários e grandes reinos, cada um com seu nome, muitas regiões eram povoadas e outras, inexploradas, separadas por extensos rios, grandiosos vales, montanhas e desfiladeiros. Naquelas terras também havia um grande deserto árido. 

			Suas florestas eram densas e, boa parte delas, era ao Norte do território; algumas encantadas, outras amaldiçoadas, como a Floresta de Eptas7, conhecida pelo seu poder místico, a maior das florestas e, próximo a ela, encontrava-se o reino de Tanys, nome dado em homenagem ao seu desbravador e colonizador. Era um dos reinos mais poderosos e ricos daquelas vastas terras. Assim como boa parte do mistério que a envolvia.

			Ali surgiria a lenda que mudaria toda a história da região, do mundo e dos povos.

			

			
				
					1	O primeiro ser celestial vindo da luz.

				

				
					2	A segunda ser celestial vindo da luz

				

				
					3	No dialeto de todos os povos do mundo significa planeta celeste.

				

				
					4	A contagem de cada ano é denominada em geração, um mês é chamado de ciclo (trinta luas), o dia é considerado uma lua.

				

				
					5	Todo templo leva o nome de uma entidade celestial ou corpos celestes em sua homenagem e adoração.

				

				
					6	Um continente. Nome escolhido pelo primeiro povo que chegou a essas terras, em homenagem à entidade celestial dos firmamentos, esse continente era dividido em reinos (estados).

				

				
					7	Nome dado por um desconhecido feiticeiro e na tradução entre a luz e as sombras.

				

			

		


		
			
II – A PROFECIA
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			Em Tanys, a principal cidade era Nincira, cujo nome era uma homenagem à sua primeira rainha. 

			Era uma grandiosa cidadela8, cercada por enorme muralha, media quarenta e cinco arcovas9 de altura, feita de enormes e pesados blocos de pedras talhadas e moldadas para serem encaixadas, sua cor cinza e a superfície lisa foram pensadas para dificultar ao máximo as tentativas de escalada.

			Havia também quatro grandes torres de observação em cada extremidade da muralha, a partir das quais era possível ter uma ótima vista longínqua das planícies que ficavam à volta da proteção defensiva da cidadela. 

			Tanto as torres como a muralha eram guardadas por bravos e honrados cavaleiros de Tanys, os quais vestiam impávidas armaduras e usavam armas mortais para defender os habitantes e a monarquia do reino. 

			Além disso, havia somente dois impetuosos portões principais, um ao Sul e o outro ao Norte, feitos de espessas madeiras rústicas, material resistente, duro, pesado, e de odor forte, tinha uma cor escura, usado muito nas construções de portões, máquinas de guerras, embarcações e alguns tipos de armas. O material era encontrado em grande quantidade em boa parte das florestas e bosques de Téryna.

			Os portões eram reforçados com grossas barras e correntes do metal hortis, nome dado por um mestre de fundição que formou, pela primeira vez, o metal. Era forjado com um minério conhecido como baquita e com outro metal, o afnar10, sendo este o mais resistente. Sua composição fazia com que, para certos reinos, o custo de produção do metal hortis fosse muito alto. 

			Os dois minérios eram encontrados em cavernas de reinos diferentes e distantes das terras de Téryna. 

			A liga metálica percorria toda a extensão dos portões, tornando-os quase impenetráveis. 

			Aquela construção defensiva cercava toda a cidadela, onde habitavam o povo e os nobres do reino, que viviam em harmonia e paz constantes.
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			A grandiosa cidade era governada pela linda e solitária rainha Andinara e a sua bela filha, a princesa Niara, uma jovem de pele clara e olhos negros, como os de sua mãe. 

			A princesa era sacerdotisa do Templo das Três Luas, local dedicado a orações e adoração, à entidade celeste Ebenaris, nome dado ao templo em sua homenagem. Alguns povos também adoravam as Três Luas, outros cultuavam constelações, astros ou elementos naturais criados pelas entidades celestiais.

			Niara, princesa e sacerdotisa, possuía o dom da profecia em forma de revelações em sonhos, o que lhe ocorria desde sua infância. Por isso, recebeu ensinamentos do grão-mestre do templo da cidadela até atingir a maturidade.

			Em uma determinada noite tudo mudou, iniciaram-se novas revelações, mais intensas. A sacerdotisa começou a ter pesadelos, um deles a mostrou uma misteriosa e terrível criatura, envolvida em nuvens negras, que viria e destruiria todo o seu povo, seu reino e toda Téryna. 

			Na medida em que os pesadelos iam acontecendo, ela percebia que deveria fazer algo, ainda que tivesse de colocar a sua vida em risco para salvar a todos, como demonstrava o sonho. 

			Em seus estudos, os quais realizava durante o dia no Templo das Três Luas, os pergaminhos antigos revelaram a profecia da queda de Téryna, escrita há mais de cem gerações de luas. A descoberta deixou a jovem sacerdotisa aterrorizada. No mesmo dia, ela contou à sua mãe, que a confortou e a tranquilizou.

			Certa noite, o pesadelo foi bastante real. Estava ela no meio de muitos corpos de homens, mulheres, anciãs e crianças, todos sem vida, destroçados por uma força descomunal. 

			Sons de gemidos e gritos de terror denunciavam muita dor. Via-se muito desespero naqueles que ainda estavam vivos e corriam com os seus olhos cheios de lágrimas por causa da morte dos seus entes queridos que eram carregados no colo.

			O cheiro forte de sangue e carne queimada fazia com que a princesa tapasse o nariz com parte de sua veste branca. 

			Aquele odor se misturava com o cheiro de palha e madeira queimadas. Por todos os lados que olhava, via os cavaleiros do reino indo na direção de uma criatura encoberta em névoa negra. Ela só conseguia ver o brilho do fogo saindo dos olhos da criatura na escuridão. 

			Era uma força devastadora e cruel. Mal havia chance dos cavaleiros atacarem ou defenderem, pois a névoa ocultava a criatura, que, tirando proveito, devastava suas vidas.

			A tal besta protegida pela névoa negra, avançava sobre a cidadela, destruindo tudo o que via pela frente. Uma visão aterradora. 

			A sacerdotisa, porém, via faixas de luzes brancas penetrando na densa névoa negra. Isso fazia com que a criatura se contorcesse e rugisse com tremenda dor e agonia. 

			Esse sonho foi diferente dos das noites anteriores e ela acordou apavorada, levantando-se de sua cama rapidamente, com o rosto molhado de suor, que escorria por sua pele clara e suave. 

			Sentia o gosto do suor em seus lábios e a garganta seca, sua respiração ofegante mostrava o pavor que sentiu naquele pesadelo. 

			Ao despertar, soltou um grito tão forte e assustador que ecoou pelos corredores do palácio inteiro.

			Imediatamente, as sentinelas entraram segurando firmemente afiadas espadas, curtas e pontiagudas lanças e escudos, feitos de metal e madeira. Espalharam-se por toda a dependência da princesa em postura de protegê-la.

			Em pouco tempo, sua mãe, a rainha, entrou rapidamente nos aposentos, assustada pelo forte grito. Estava acompanhada de três grupos de cinco cavaleiros da guarda real, com suas armaduras esplendorosas, para defender as suas senhoras e, se fosse preciso, para dar a sua vida por elas.

			A rainha correu na direção da cama e disse:

			— Minha filha, fique calma. O que houve? Foi mais um dos seus pesadelos? – perguntou a rainha, com uma expressão angustiada em seu rosto.

			— Sim, minha mãe! Mas esse foi muito real! Uma enorme e estranha criatura envolta em trevas destruía tudo e todos em seu caminho! Eu não vi de onde vinha e nem para onde ia! Mas vi alguns objetos em forma de luz, atingindo a criatura! Não pude ver mais do que isso, pois tudo ficou escuro. Então, acordei. Estou com muito medo, minha mãe! – revelou Niara, com muito pavor no coração e no rosto.

			— Fique calma, minha filha, eu estou aqui! – falou, serenamente, a rainha tranquilizando a filha. — Deite-se! Eu ficarei com você esta noite para que possa descansar. Amanhã você vai ao templo olhar os pergaminhos novamente.

			— Está bem, minha mãe! – respondeu ela, agora mais serena.

			A princesa se acalmou e voltou a deitar-se, com a mãe sentada ao seu lado, na beira da cama, logo depois, pegou no sono. Mesmo assim, voltou a ter seus sonhos proféticos.

			Na aurora do novo dia, a sacerdotisa Niara saiu do palácio rapidamente e dirigiu-se ao Templo das Três Luas. Mal havia se alimentado, tamanha era a pressa. 

			Estava sendo escoltada por doze cavaleiros reais. Usavam armaduras com o brasão do reino e o símbolo do Templo Três Luas, as quais, juntas, formavam um triângulo. Os tecidos das vestes eram nobres, nas cores do símbolo da cidadela: branco, vermelho e prata. 

			Também fazia parte do uniforme a capa vermelha, que trazia detalhes dourados nas bordas. Todos eles encontravam-se fortemente armados. 

			As ruas ainda estavam vazias. O piso de pedra acinzentada estava molhado por causa do orvalho da madrugada. Dava para sentir o cheiro de terra molhada por onde passavam. Ouvia-se o barulho dos cascos dos cavalos batendo nas pedras. 

			A sacerdotisa e os cavaleiros cavalgaram até o centro da cidadela, onde ficava o templo. 

			Uma construção grandiosa, a arquitetura era esplendorosa e a fachada contava com uma linda escadaria de pedras brancas e grandes vasos dourados repletos de perfumadas flores. 

			Havia também uma grande estátua em forma de mão aberta e, em sua palma, três luas. O monumento fora esculpido e trazido para o local há muitas luas11, pelos fundadores da cidadela. 

			A princesa desmontou de seu cavalo, deixando-o aos cuidados dos servos do templo que ali se encontravam; da mesma forma, a acompanharam os cavaleiros. 

			O grupo subiu apressado pela escadaria, sendo observados pelos adoradores e alguns sacerdotes durante o percurso. 

			A sacerdotisa era sempre acompanhada de perto pelos cavaleiros, que caminhavam a passos largos e sempre atentos. 

			Atravessou a grande porta que se encontrava aberta. Era feita da madeira mais resistente, com barras e correntes feitas de hortis do mesmo metal dos portões principais da cidadela.

			Passaram por ela rapidamente, sem olhar para os lados, tamanha era a urgência.

			Caminharam por um longo corredor iluminado pela luz do sol que entrava pelas estreitas janelas dispostas ao alto. 

			O corredor era cheio de símbolos, alguns conhecidos e outros desconhecidos pela sacerdotisa, estavam tanto nas paredes quanto no piso amarelado. 

			Ao entrar em um pequeno salão, à direita, havia outro corredor. 

			Seguiram por ali, andaram mais um pouco, quando, finalmente, chegaram ao destino: a sala dos antigos pergaminhos.

			A porta estava trancada. Aquela entrada era feita de madeira grossa e resistente com barras de baquita. 

			A sacerdotisa pegou uma estranha chave feita do mesmo metal, que ficava presa em volta de sua cintura, e colocou-a na fechadura, destrancando-a.

			Entrou em seguida, dessa vez sozinha, de maneira que os cavaleiros ficaram esperando no corredor, fazendo a guarda do lugar.

			Ela fechou a porta, trancando-se naquela estranha sala que somente ela, como sacerdotisa, podia entrar.

			Já havia se passado muito tempo quando ela saiu da sala com uma expressão muito preocupada. Olhou para os cavaleiros, com serenidade, virou-se, encostou a porta e trancou-a, colocando novamente a chave em sua cintura. 

			O grupo tomou o caminho de volta apressadamente, pois era de extrema importância que Niara chegasse o quanto antes no palácio, para falar com sua mãe.

			Era quase o fim da manhã, a rainha se encontrava angustiada na sala do trono, andava de um lado para o outro, sendo observada por servas e pelos conselheiros do reino.

			Foi quando viu passar pelo portal da sala do trono um dos seus comandantes de guerra, que acabava de retornar de umas das cidades próximas.

			Ele entrou agilmente pelas portas que se encontravam abertas. 

			Usava uma armadura de guerra, diferente das demais que eram vistas pelo reino. Sua cor era preta e vinho, com pequenos detalhes em laranja. No peitoral havia o brasão do reino, que era uma formação triangular das Três Luas e, no centro, uma águia dourada em alto relevo. Via-se outros símbolos no seu elmo, nas ombreiras e na capa, estes demonstravam a patente, diferenciando-o dos demais cavaleiros. 

			Na cintura, trazia duas espadas; uma de grande comprimento que quase esbarrava no chão, com cabo de marfim rústico e de cor caramelo-claro, e a outra um pouco menor com o mesmo cabo, ambas muito bem afiadas. 

			Ele estava desesperado, caminhava apressadamente pela sala do trono real com uma feição de terror. 

			Curvou-se, dobrando o joelho direito em direção ao solo, em um movimento rápido, e dizendo, ofegante e cansado pela longa cavalgada:

			— Minha senhora, minha rainha! Trago-te más notícias da cidade de Citiana12!

			— Diga-me? – solicitou a rainha, muito aflita e atenta.

			— Mais aldeões desapareceram na noite passada, assim como nas noites anteriores, nos povoados e vilarejos mais afastados, localizados nas planícies e nos vales de suas terras, minha rainha. A senhora enviou cavaleiros para dar segurança ao povo, mas foi em vão, minha senhora, não cessaram os desaparecimentos. Oh, minha alteza! O povo clama por sua ajuda. Alguns falam de uma misteriosa profecia sobre uma terrível criatura. Ela viria para destruir toda a terra de Téryna, começando pelo reino de minha senhora. Se for verdade, logo essa criatura chegará à cidadela e a deixará em ruínas. – disse o comandante, com a voz trêmula e com suor escorrendo pelo rosto, umedecendo a barba castanho-escuro.

			O silêncio tomou conta da sala do trono, a rainha fez um gesto com uma de suas delicadas e suaves mãos para que o comandante e todos ali presentes saíssem. Em alguns minutos, ficou completamente sozinha. 

			A rainha encontrava-se sentada no trono com o semblante triste, preocupada com o bem-estar do seu povo. 

			Perto dali, sua filha, que acabara de chegar, caminhava a passos largos em direção ao local em que a rainha se encontrava.

			— Minha mãe! Minha senhora e rainha! Tudo o que ele falou é verdade. Eu vi isso em meus sonhos. Logo essa criatura chegará aqui, então, será tarde demais. Temos de fazer algo antes que isso aconteça! – disse Niara com voz serena, mas com peso em seu coração.

			— E o que faremos? – perguntou a rainha, preocupada com a situação.

			— Os pergaminhos não dão instruções, minha mãe! Só revelam que há homens de grande honra e coragem que possuem objetos místicos e que são capazes de nos ajudar! Mas dizem também que somente aquela a quem for revelada em sonho a profecia saberá encontrar esses homens. No caso, sou eu, minha mãe! Por esse motivo, peço sua permissão para partir o quanto antes à procura dos tais homens!

			O silêncio tomou conta até a rainha falar:

			— Tem certeza disso, minha filha? Seria uma grande e árdua tarefa a cumprir. Você quer realmente levar isso adiante, mesmo sabendo que poderá perder a vida se vier a falhar?

			— Sim, minha mãe, eu tenho certeza! Sei dos riscos, mas basta de tanto sangue inocente derramado em nossa terra! Temos que seguir o que dizem as escrituras dos pergaminhos no Templo das Três Luas: apenas eu poderei encontrá-los!

			— Então, que seja feita a sua vontade, minha filha! – aceitou a rainha, com tristeza. — Eu ordeno que parta imediatamente. Você terá a guarda dos vinte melhores cavaleiros de nossa cidadela, eu mesma os escolherei!

			— Sim, minha senhora, minha mãe! Estou muito grata por isso! 

			A princesa, então, retirou-se da sala do trono prontamente, para se preparar e partir no dia seguinte, ao sinal dos primeiros raios da grande estrela.

			Mesmo apreensiva e temerosa pela vida da sua filha, a rainha ajudou como pôde nos preparativos de provisões para a longa e perigosa viagem de sua única e amada filha.

			Chamou o comandante da guarda real, um homem de estatura forte, com barba de pelos grossos e escuros. Sua armadura era como a do general que havia aparecido no início da tarde na sala do trono: tinha cores fortes e escuras, com os brasões da cidadela e do reino no peito e na capa. 

			Ordenou-lhe que trouxesse os melhores cavaleiros do palácio ou da cidadela em sua presença o mais depressa possível. 

			Ele concordou com um gesto de cabeça e saiu rapidamente da sala do trono dando passadas largas. 

			No fim daquela tarde, em um enorme e lindo jardim, lá estava a rainha Andinara e o comandante da guarda real, que havia retornado trazendo mais de cinquenta cavaleiros da cidadela, apenas os melhores.

			Formavam cinco linhas com dez cavaleiros cada, um ao lado do outro. 

			Todos bem armados, empunhando, à direita, pontiagudas e mortais lanças; à esquerda, seguravam com firmeza seus escudos arredondados, feitos de madeira e de baquita; no centro, estampada em seus peitorais, via-se a insígnia do reino; na cintura, embainhadas estavam duas espadas e, alguns deles, carregavam punhais ou afiadas adagas. 

			A rainha andava paralelamente aos guerreiros enfileirados e olhava firme em seus olhos para descobrir em qual deles havia coragem suficiente para dar a vida por sua filha. 

			Foi escolhendo um a um. Cada escolhido saía da formação e se juntava a uma nova, logo à frente. O processo se repetia até completar os vinte de que ela precisava.

			Os demais foram dispensados pelo comandante e saíram rapidamente do jardim real. Para a mãe de Niara, aqueles eram os vinte melhores cavaleiros e confiou a eles a guarda da sua filha. 

			Falou palavras encorajadoras, avisou que seria uma viagem de muito perigo e que, provavelmente, só haveria a ida. 

			Caso algum deles voltasse com vida, seria coberto de riquezas e status por todo o reino. 

			Garantiu que, se algum deles não retornasse, suas famílias seriam abraçadas pelas graças reais, deixariam de pagar os tributos ao reino e outros benefícios reais, por exemplo. 

			Por fim, ordenou que preparassem suas provisões para uma longa viagem, anunciando que, ao amanhecer, partiriam. 

			Os vinte homens consentiram. Curvaram-se e saíram, com muita rapidez, do lindo jardim real, onde só se ouvia o barulho de seus passos pelo grosso e áspero piso de mármore rústico.

			À noite, em um dos muitos salões do palácio, o jantar estava sendo servido. 

			Sentadas à mesa, a rainha Andinara e a filha nada disseram naquele momento. 

			O silêncio só era quebrado pelos passos dos serviçais, que traziam saborosas e cheirosas refeições e deliciosas bebidas. 

			Niara mal conseguia comer, tão angustiada que estava.

			Vendo isso, a mãe disse, a fim de acalmá-la:

			— Minha filha, você precisa se alimentar! Precisa estar forte e preparada para a longa viagem. 

			Niara, com uma expressão facial mais calma, concordou com um gesto positivo de cabeça.

			O jantar foi rápido; logo, ambas se dirigiram para seus aposentos. 

			Em frente à porta que dava para o quarto da princesa, a rainha Andinara abraçou carinhosamente a amada filha e deu-lhe um beijo suave de boa-noite em sua testa, como sempre fazia. Retribuindo, Niara sorriu serenamente.

			A jovem sacerdotisa entrou em seu quarto real como de costume havia em cada lado da porta, dois cavaleiros da guarda real faziam a segurança. 

			Da mesma forma, havia cavaleiros reais por toda a extensão do corredor. 

			Aquela madrugada foi longa e angustiante para Niara. 

			Depois de algum tempo, como estava muito cansada, conseguiu adormecer. 

			Naquela noite, seus sonhos proféticos não a acometeram.

			Ao primeiro raio de sol, era chegado o dia da partida. Em frente ao palácio, a princesa já estava sendo acompanhada pelos vinte cavaleiros do reino. 

			Ela observou cada um daqueles homens. Ficou admirada com tamanha coragem de acompanhá-la ao desconhecido, mesmo sabendo que poderiam morrer. 

			Muitos eram jovens, com fisionomias diversas de rosto e estruturas corporais variadas, ainda assim todos eram fortes e sadios. 

			Suas armaduras eram nas cores amarelo e laranja com detalhes nas juntas, em vermelho. Usavam também capas vermelhas com o brasão do reino de Tanys, por baixo, as vestimentas eram de couro e tecido de algodão rústico.

			Para manter ocultas suas vestimentas reais, usavam capas escuras e com aparência abarrotada. A sacerdotisa também tomara esse cuidado, com a intenção de evitar chamar muita atenção pelo caminho por onde passariam.

			Niara viu que seus acompanhantes estavam bem armados, com espadas, lanças, balestra13 e aljavas14 de flechas completamente cheias. 

			Montaram em seus cavalos com muita agilidade. 

			Seguiriam por um rumo que somente a princesa conhecia. 

			Com eles ainda havia mais quatro fortes impávidos cavalos, preparados somente para levar as provisões necessárias para os acampamentos que seriam feitos ao longo do caminho.

			Em seus pensamentos, talvez não houvesse volta. Passariam por terras desconhecidas, paisagens diferenciadas, perigos diversos, tudo para evitar que a profecia se concretizasse e salvar seu povo. 

			Depois que se despediu da amada filha, a rainha da bela cidadela, posicionada estrategicamente na sacada, viu-os passar pelos portões da muralha que cercava todo o palácio. Sua filha partiu escoltada pelos cavaleiros, pela estrada de pedras, da qual levantava uma leve poeira com o trotar dos cascos dos cavalos.

			Atravessaram toda a cidadela pela estrada principal, sendo sempre observados pelos poucos habitantes, mercadores e cavaleiros que ali estavam naquela hora do dia.

			Sem que eles percebessem, um ser escondido nos becos, protegido por uma escura sombra, observava-os, até o momento em que chegaram ao grande portão principal da imponente muralha de paredes espessas formadas por seus grandes blocos de pedras. 

			Em uma das torres de observação, estavam duas sentinelas, que usavam elmos e armaduras de malhas de afnar, por baixo, vestiam couro grosso e uma veste fina de tecido, equipados com uma lança em uma mão e um escudo arredondado na outra, duas espadas embainhadas e presas na cintura. Eles assistiam à partida daquela caravana. 

			Os arqueiros e lanceiros reais também observavam a cena, usando a mesma armadura, a qual dava mais agilidade para que eles pudessem percorrer a muralha rapidamente em caso de alguma invasão. Sempre atentos a todos os movimentos do lado de fora, olhavam atentamente a comitiva que acompanhava a sacerdotisa. 

			Ao passarem pelo pesado e resistente portão, Niara e os seus vinte cavaleiros começaram a galopar rapidamente. 

			Passaram por muitas casas que estavam próximas da grande muralha. Quando perceberam, já estavam cavalgando pela estrada principal que agora era de terra.

			Cavalgaram o dia inteiro pelas longas planícies de Típes15, sob um céu azul com poucas nuvens. 

			O clima era ameno, pois ventava muito, o que tornava o caminho confortável. 

			Quando o sol estava no pico, pararam para descansar e alimentar-se com pão, carne assada e carne seca. Beberam um suave suco de frutas, enquanto alguns cavaleiros cuidavam das montarias. 

			Descansaram um pouco e, em seguida, seguiram viagem sem parar novamente pelo resto da tarde.

			Na chegada do crepúsculo, pararam para levantar acampamento dentro do bosque conhecido por Élenes16, não muito longe da beira da estrada. 

			Ali havia poucas moradias e apenas três vilarejos muito simples, construções de aldeões humildes. 

			Instantes depois de preparados os leitos, a sacerdotisa se encontrava à beira da fogueira, que fora acesa por um dos cavaleiros reais a fim de aquecer o acampamento e cozinhar as refeições.

			Enquanto alguns descansavam, outros faziam a sentinela em volta do lugar escolhido para descansar. 

			Niara estava pensativa, imaginava como seriam aqueles que a ajudariam, pois seus sonhos não mostraram quem eram essas pessoas misteriosas, somente onde encontrá-las. 

			Ela orava para que os encontrasse tão breve quanto fosse possível, para poderem salvar vidas. 

			Olhou ao seu redor, depois fixou os olhos para cima e orou às três luas pelos seus guardiões, pedindo para que pudessem voltar vivos para suas famílias, pois sabia do alto risco de perigo que todos enfrentariam.

			Mais tarde, todos estavam se alimentando, a sacerdotisa comia pão de céfetas17 com geleia de mel e tomava suco de amafia18, acompanhados por uma tigela de argila com um ensopado preparado por um dos guardas.

			Os cavaleiros reais comiam pão de trigo ou de milho, que chamavam de gines, com carne seca ou assada e tomavam byniz, uma bebida doce, extremamente revigorante, feita de pequenas frutas de nome ébryas19, produzidas ao leste das terras de Téryna. Em canecas de barros, tomavam o cheiroso e delicioso ensopado feito com muitos legumes.

			O silêncio era enorme entre grupo, de vez em quando saíam alguns cochichos entre os soldados sentados ao redor da fogueira, outros faziam a guarda, cada um em um ponto estratégico do acampamento.

			Outras vezes, o silêncio era quebrado pelo estalo dos galhos queimando no fogo ou dos galhos nas árvores enroscando-se com o vento, deixando todos apreensivos e atentos.

			Niara havia terminado o jantar, levantou-se lentamente, olhou na direção onde estavam as provisões e encaminhou-se até lá. 

			Ao mesmo tempo, os seus cavaleiros levantaram rapidamente e reverenciaram a princesa, que não se importou muito com o gesto.

			Um deles a acompanhou pela curta distância para fazer a sua segurança.

			Perto das provisões, procurou a sua génita, uma espécie de cantil, forrado de couro na cor cinza. 

			Abriu e derramou água na mão, lavou a boca e depois as mãos.

			Fechou-a e guardou no lugar em que estava antes.

			Quando se virou, viu a cara de espanto dos cavaleiros reais, que logo ficaram sem graça, pois estavam observando o modo de agir da princesa. No mesmo instante, voltaram a fazer o que estavam fazendo, dando atenção às suas refeições e o outro cavaleiro passou a olhar em direção oposta à sacerdotisa.

			Niara se retirou lentamente para sua tenda, para descansar da cavalgada, deixando-os fazendo a guarda do acampamento. 

			Aquela noite de céu sem nuvens e estrelado, com ventos suaves, trazia um ar muito frio e umedecido, levantando o aroma de vegetação.

			Do alto de uma colina, um ser encapuzado, sob o brilho das três luas, observava o acampamento no meio da mata. Com olhos atentos, caso precisasse entrar em ação.

			De madrugada, o silêncio era parcial; as sentinelas ouviam, em certos momentos, o barulho de algumas aves noturnas, de algum inseto ou dos estalos de galhos secos queimando na fogueira. Os cavaleiros reais, sempre atentos, eram cinco que faziam a vigilância naquela noite, enquanto os demais dormiam ao redor da pequena tenda da sacerdotisa.

			Ao nascer dos primeiros raios da alvorada, já se preparavam para partir na direção do reino de Vanesia.

			Seria longo e perigoso o caminho até aquele lugar, pois era pouco vigiado pelos cavaleiros dos reinos.

			

			
				
					8	São grandes cidades, protegidas por fortes muralhas e por seus exércitos. São consideradas as capitais dos reinos.

				

				
					9	Nome dado a medida métrica para altura e comprimento. Cada arcova é igual a 1,5 m.

				

				
					10	Afnar: mais resistente que o ferro o metal baquita sendo mais resistente que o bronze. A união de ambos os elementos formam o hortis, muito parecido com o aço. Esse último muito usado em fortificação como os portões das cidadelas e dos palácios, as vezes usados nas guardas pessoais dos reis e suas armaduras. Existem ilhas ou reinos na qual é governada pelos anões de Hyerenear, a entidade celeste benevolente que ensinou a forja dos metais.

				

				
					11	Conforme dito o dia é considerado uma lua.

				

				
					12	Nome da esposa bondosa e caridosa do fundador da cidade, dessa forma sendo homenageada.

				

				
					13	Chamada pelos povos de Térina sendo o mesmo formato da besta. É uma arma com aspecto semelhante ao de uma espingarda, com um arco de flechas adaptado a uma das extremidades de uma haste e acionado por um gatilho, o qual projeta virotes – dardos similares a flechas, porém mais curtos.

				

				
					14	Nome dado a um equipamento, espécie de coldre ou estojo, usado para carregar as flechas e os virotes usadas pelos arqueiros e balesteiros.

				

				
					15	Nome que se dá ao relevo local.

				

				
					16	Nome de origem desconhecido pelo povo atual.

				

				
					17	Feito de cereais de trigo e de ervas doces. Somente os nobres se alimentavam.

				

				
					18	Uma espécie de fruta parecida com a manga.

				

				
					19	Muito parecidas com acerolas, só que fortificante como o açaí.
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